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Relato de Experiência
Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
O relato detalha atividades do PIBID Música da Unimontes na E. E. Salvador Filpi, em Montes Claros-MG. A prática justifica-se pela necessidade de inserir o licenciando no cotidiano escolar, permitindo que a formação acadêmica não se limite à teoria, mas dialogue com as complexidades da rede pública, como a diversidade sociocultural e a polivalência do ensino de Artes.

Problema norteador e objetivos
O problema central residiu em como tornar o ensino de música significativo em um contexto de escola regular, superando a resistência inicial dos alunos e as limitações estruturais. O objetivo principal foi promover a iniciação à docência através da observação, planejamento e regência de atividades artísticas, visando o desenvolvimento da percepção estética dos alunos e o fortalecimento da identidade docente dos bolsistas.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
A metodologia seguiu etapas cronológicas: descoberta do ambiente e do Projeto Político Pedagógico (PPP); caracterização da escola; observação das aulas da professora supervisora e intervenção pedagógica direta. No bimestre com o tema música as estratégias incluíram: oficinas de percussão corporal, regência, adaptação de canções populares ao ritmo do funk (valorizando o repertório do aluno), rodas de conversa sobre movimentos musicais (Tropicalismo, Jovem Guarda) e o uso de instrumentos como o piano para expandir o universo sonoro dos discentes. Além disso, utilizou-se a pesquisa de campo no bairro Vila Sion para a futura produção de um documentário cultural.

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
A prática fundamentou-se na indissociabilidade entre teoria e prática e na educação musical como processo de humanização. Sob a perspectiva de Pimenta (2012), o estágio foi compreendido como campo de pesquisa e reflexão crítica. Somou-se a isso a visão de Paulo Freire (1996), utilizando a música como ferramenta de resistência e diálogo libertador em contextos periféricos. Apoio-se também em Beyer (2003) e nos métodos ativos (Orff, Dalcroze e Willems) para priorizar o "fazer musical" antes da teoria gramatical. Por fim, a prática seguiu as diretrizes da BNCC e da Lei 10.639/03, promovendo a valorização das matrizes africanas e indígenas como caminho para a construção de um "novo mundo" mais inclusivo.

Resultados da prática 
Os resultados demonstraram o fortalecimento do protagonismo discente e a ampliação da percepção estética através das práticas artísticas, culminando em mostras musicais que integraram escola e comunidade. Para os pibidianos, o êxito residiu no amadurecimento identitário e na compreensão de que a práxis exige um planejamento flexível, sensível às realidades locais e fundamentado na escuta dialógica.

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
A experiência possui alta relevância social ao democratizar o acesso à cultura erudita e popular dentro de uma comunidade periférica, fortalecendo o sentimento de pertencimento local através da investigação da história do bairro. Alinha-se ao eixo de "Formação Docente e Práticas Pedagógicas" ao demonstrar como o PIBID atua como ponte entre a universidade e a escola, preparando professores mais sensíveis às realidades sociais e capazes de utilizar a música como ferramenta de transformação e inclusão.

Considerações finais
O PIBID na Escola Salvador Filpi consolidou-se como um espaço de aprendizagem mútua. Conclui-se que a inserção precoce no ambiente escolar é o que permite ao futuro professor reconhecer seus limites e potências. A troca entre o repertório acadêmico dos pibidianos e a vivência cultural dos alunos (funk, rock, cotidiano) foi o diferencial para o sucesso das ações, reafirmando o papel da música na educação básica como via de expressão e criticidade.
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